
Domingo XXX (C) do Tempo Comum

Evangelho ( Lc  18,9-14): Jesus lhes disse ainda esta parábola a 

respeito de alguns que se vangloriavam como se fossem justos, e 

desprezavam os outros «Subiram dois homens ao templo para orar». 

Um era fariseu; o outro, publicano. O fariseu, em pé, orava no seu 

interior desta forma: Graças te dou, ó Deus, que não sou como os 

demais homens (…). O publicano, porém, mantendo-se à distância, 

não ousava sequer levantar os olhos ao céu, mas batia no peito, 

dizendo: Ó Deus, tem piedade de mim, que sou pecador! Digo-vos: 

este voltou para casa justificado, e não o outro (…)».

A miséricordia: "Não julgueis e não sereis julgados"
REDAÇÃO evangeli.net (elaborado com base nos textos do Papa Francisco) 

(Città del Vaticano, Vaticano)

Hoje, o Senhor Jesus indica as etapas da peregrinação através das quais é possível 

atingir esta meta: « Não julgueis e não sereis julgados; não condeneis e não sereis 

condenados; perdoai e sereis perdoados. Dai e ser-vos-á dado: uma boa medida, 

cheia, recalcada, transbordante será lançada no vosso regaço. A medida que usardes 

com os outros será usada convosco » (Lc 6, 37-38). 

Se uma pessoa não quer incorrer no juízo de Deus, não pode tornar-se juiz do seu 

irmão. É que os homens, no seu juízo, limitam-se a ler a superfície, enquanto o Pai 

vê o íntimo. Que grande mal fazem as palavras, quando são movidas por 

sentimentos de ciúme e inveja! Não julgar nem condenar significa, positivamente, 

saber individuar o que há de bom em cada pessoa e não permitir que venha a sofrer 

pelo nosso juízo parcial e a nossa pretensão de saber tudo. 

—Jesus pede também para perdoar e dar. Ser instrumentos do perdão, porque 

primeiro o obtivemos nós de Deus. Ser generosos para com todos, sabendo que 

também Deus derrama a sua benevolência sobre nós com grande magnanimidade.


